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    APRESENTAÇÃO




    O presente trabalho é uma continuação do tema abordado no estudo anterior intitulado “Mascates e Sacoleiros Empreendedores que Construíram uma Região Rua 25 de Março Desde 1865 Fazendo História”. Tem como objetivo analisar as contribuições bem como o desenvolvimento e ocupação do espaço urbano de uma categoria ocupacional, conhecida como Sacoleiro.




    Essa categoria, antes chamada de Mascates, participou ativamente na criação, construção e desenvolvimento de uma região que se tornou representativa e tão grande quanto a grande metrópole, que é a Região da Rua 25 de Março em São Paulo - Brasil.




    Constatam-se práticas e ações que resultaram na apresentação de alternativas criadas à margem das dificuldades estruturais de uma etnia “árabes”, que foi expulsa do seu território de origem, e buscou um lugar para viver em paz com seus familiares que na sua origem, era uma região de beira de rio, sem importância nem prioritária nas ações públicas.




    Assim busca-se analisar os grupos sociais frequentadores da região do estudo, com base na evolução histórica do lugar, além de uma análise segundo os conceitos de globalização, de economia informal, de espaço e do lugar onde geograficamente ocorrem as interações sociais. Analisa ainda, as características desses atores sociais que fazem girar a economia informal e que na busca por espaço, criaram um lugar de referência social urbana, construindo uma identidade e que ficou mundialmente conhecido como, O Lugar dos Sacoleiros.


  




  

    INTRODUÇÃO




    O presente estudo explora algumas das reflexões necessárias quando da realização da análise das cidades. O trabalho tem por objetivo desvendar o papel de uma categoria de trabalhadores, cuja hipótese é que assim como a região foi construída socialmente pelos árabes, sírios e libaneses conhecidos como mascates, os atuais sacoleiros de origem diversa, continuam a construção da região comercial da Rua 25 de Março em São Paulo, como uma referência urbana que por sua vez, representa um ponto importante na vida econômica da metrópole. Dessa forma, o trabalho alcança três temas: a cidade contemporânea, inserida nas relações mundializadas, as zonas comerciais e a economia informal, no caso, os sacoleiros. Busca-se, dessa forma, a caracterização de cada um desses temas e, para tanto, objetiva-se, ainda, tratar das circunstâncias específicas do lugar e da referência selecionados.




    Analisando os dias atuais, observa-se que a transformação e a união de forças criaram um lugar de concentração e atração de recursos, que fazem girar uma economia escalar, promovendo a transformação de sonhos e a busca por melhora da qualidade de vida de muitos anônimos e trabalhadores. Com uma grande força comercial, o lugar em estudo construiu sua própria imagem e, no decorrer da tese, serão apresentadas referências e características dessa imagem, construída pela região, que se tornou conhecida mundialmente.




    Por meio da construção dessa imagem que se irradia pela ação de comunicação dos sacoleiros, ao longo do tempo, o lugar do objeto da análise, pertencente ao centro da cidade de São Paulo, merece ser conceituado, visando criar uma base para a análise de um dos três temas que é a cidade contemporânea. Nos dias atuais, a produtividade de uma sociedade urbana passou a depender do maior grau de conectividade, e a capacidade de disseminar conhecimento local está relacionada com a facilidade de transferências monetárias de um lado ao outro do mundo, em segundos. Região atrativa e produtiva economicamente, logo passou a ser determinada pelo espaço com maior capacidade de articulação, iniciativa e poder de participação na economia global. As regiões produtivas geradoras de renda passaram a determinar e atrair o capital empresarial, proporcionando uma tendência em que os lugares se unem verticalmente. Dessa união, créditos internacionais se apresentam e ficam à disposição dos países mais pobres e, dessa forma, redes modernas se estabelecem e se colocam a serviço do grande capital (SANTOS, 2008).




    Cidades e seu espaço




    Desde as cidades gregas, da oriental ou medieval, da cidade comercial e da cidade industrial, como também das pequenas cidades e da megalópole, o termo sociedade urbana é usado para definir essas aglomerações. As ciências como a sociologia, a economia política, a história, a geografia, apresentam um grande número de significados para caracterizar nossa sociedade, transformando a cidade em um local de sociedade do consumo com valor de troca e um possível objeto que pode ser analisado com relação à prática de atividades sociais. (LEFEBVRE, 2001).




    Nunca na história da humanidade existiu uma concentração popular como as existentes hoje, as quais são transformações sociais impulsionadas por cidades com economias globais. Esses desafios se apresentam para respostas aos questionamentos de como desenvolver políticas públicas para esse novo mundo urbano. Hall (2011), urbanista e assessor de planejamento urbano do governo britânico, retrata a cidade como sendo um local ou lugar com forte concentração de problemas. Para o autor, a cidade se refere tanto à definição de aglomerações urbanas de uma forma genérica, quanto aos termos de unidades administrativas, pois seus problemas são idênticos, seja em pequenas ou grandes escalas, indo de bairros até grandes centros, diferindo apenas no que tange à intensidade dos mesmos. Ressalta ainda que os problemas locais exigem soluções amplas e abrangentes com uma política multiescalar.




    Com o passar dos anos e a queda de barreiras comerciais entre estados e nações, a movimentação de mão de obra, bem como a movimentação de capitais para mercados economicamente mais rentáveis, mudaram os valores de região rentável. A região especialista, em um determinado segmento econômico, passou a ser um diferencial competitivo atraindo investimentos, por oferecer uma aglomeração de mão de obra qualificada, promovendo o surgimento de distritos industriais, produzindo uma grande rede de produtores especialistas unidos com fornecedores e também especialistas que se completam nas diversas etapas da cadeia produtiva do produto local. Essa movimentação passou a determinar a apropriação e desapropriação do espaço dessas regiões.




    Em um contexto mundial de relações econômicas e culturais, a cidade e as regiões metropolitanas ganham novos contornos. A era da informação possibilitou a aceleração nas relações do processo produtivo, ao criar novas relações na cadeia produtiva. A possibilidade de troca de informações em tempo real não só diminuiu os custos como criou um processo mais eficiente de produção descentralizado. Um produto pode ter parte de seus componentes produzidos na China, outra parte na Argentina e ser montado e distribuído no Brasil, sem estoque, com o uso de sistemas Just in time e recursos de tecnologia da informação, através de outra noção do Just in Place. (SANTOS, 2008).




    Todos esses fatores econômicos convergem nos espaços urbanos. A sociedade urbana parece organizar setores aparentemente livres, abertos e sensíveis a intervenções racionais. Segundo dados da ONU, mais da metade de toda a população mundial está concentrada e vivendo em grandes centros urbanos. Segundo a própria ONU, até 2050, esse número irá crescer saltando da metade para 75% da população mundial, concentrada em áreas urbanas. (UNRIC, 2014).




    As cidades, como hoje conhecemos, vêm sendo construídas dependendo das vontades históricas da humanidade que, muitas vezes, superam as vontades individuais, produzindo as disputas e diferenças de opiniões. São construídas sob as influências e mudanças sob os desejos e necessidades individuais e coletivas das relações humanas. Além disso, nos deparamos com as explicações de fundo emocional e psicológico no âmbito das relações sociais.




    Divergências de interesses, travadas nos espaços ocupados por indivíduos ou por grupos e a busca pela liberdade de opinião e a vontade de fazer prevalecer suas vontades, diante de disputas, são uma variável constante e se apresentam como objeto de reflexão. Segundo Marx (2013), os homens fazem sua história, mas nem sempre como a querem fazer, por não fazerem com as circunstâncias por eles escolhidas, mas sim, pelas circunstâncias com as quais eles se deparam diariamente, de uma forma legada ou transmitida ao longo do tempo.




    Ainda, segundo Marx (2013), a tradição dos antepassados tende a oprimir e travar um poder de influência nas ações dos vivos. Nesse momento, os vivos, em momentos de crises, desejam uma mudança e buscam no passado a imagem e a roupagem para vestir sua ação inovadora utópica, tendo como palco o lócus de produção do consumo, bem como o espaço de convivência.




    Para Marx (2013), a cidade deve ser entendida no contexto do modo de produção, não se explicando por si só. Segundo Lefebvre (1972), a cidade capitalista assumiu o protagonismo na revolução burguesa, constituindo o local onde o capital se reproduzia, tanto o capital produtivo quanto o especulativo. A cidade industrial, reflexo da exploração social do capital sobre o trabalho, revelava a face perversa da acumulação, de um lado, e da miséria social de outro, como palco da história da luta de classes.




    A cidade, como região de conflitos, retratava a degradação em que o trabalhador habitava, em busca do seu sustento com base no pagamento de sua força de trabalho, que era o único bem que tinha a oferecer na luta com a burguesia, detentora do capital. Como local capitalista, caracterizado por Marx e Engels, construído em determinado período da história, encontrou em Weber, outro pensador das Ciências Sociais, ótica distinta. Para Weber (1968), a cidade se concebe como tipo ideal e, no caso do desenvolvimento capitalista racional, emerge dos processos em diversas esferas e distintas entre si, a expressão racional da vida na economia, caracterizando-se pela existência de mercado de bens e serviços.




    Partindo do pressuposto de que encontramos na cidade enigmas que precisam ser desvendados, entender as cidades e o que se passa nos espaços urbanos é algo a ser decifrado, mesmo sendo esse espaço o atual local do mundo econômico e onde a vida social e cultural moderna se destaca.




    A cidade, sendo um objeto de estudo sociológico, merece olhares diferenciados e a troca de olhares entre o cidadão e a cidade, entre o cientista e o objeto são necessários, colocando a cidade como o espaço onde a modernidade ocorre, na busca por respostas às diversas óticas culturais, da territorialização e da subjetividade (VÉRAS, 2000).




    Várias foram as interpretações teóricas sobre a cidade como objeto de estudo. Sem dúvida, a escola de Chicago foi uma das pioneiras, contudo, muitos estudos (VERAS, 2000; GOTTDIENER, 1997) criticam a visão da Ecologia Urbana, alguns são adeptos dessa corrente e outros ignoram as influências de classe, ignoram as inovações no transporte e comunicações, bem como ignoram fatores determinantes do crescimento e mudanças urbanas.




    Gottdiener (1997) ressalta a combinação de conflitos sociais, políticas públicas e desenvolvimento desigual, como uma combinação do desenvolvimento e dos conceitos adotados pelos estudiosos da Geografia e Economia Urbana.




    Esses olhares diferenciados nos permitem ressaltar visões consideradas positivas para alguns e que podem revelar relações de valores e qualidade de vida para outros. Aos olhares e à busca por um reconhecimento como cidade global, esse conceito pode trazer mais visões negativas do que positivas. Carvalho (2000) faz uma análise criteriosa e apresenta uma visão crítica sobre o conceito de cidade global. A autora elucida que a origem do conceito mantém uma forte relação com os impactos, as causas e os efeitos do processo de globalização da economia mundial sobre as metrópoles. Revela, ainda, que as grandes cidades deixaram de ter o controle sobre o avanço das atividades industriais, frente ao surgimento de novas tecnologias e a troca de informações que permitem aos gestores e administradores empresariais avaliar e decidir o estabelecimento da sede de suas empresas, em um lugar no qual se obtenha um maior lucro. Além disso, a autora destaca que, apesar da mudança do termo de metrópole para cidade global, o interesse do capital é que continua prevalecendo e, com ele, os problemas continuam sendo encobertos, perdendo-se o sentido almejar a condição de cidade global, por revelar lugares disponíveis ao capital internacional, sem raízes, se transformando em “não-lugares”.




    Diante da revelação do caráter ideológico da forma paradigma, fica praticamente sem sentido o uso da forma típico-ideal, mesmo porque, como já se demonstrou anteriormente, tem servido quase que exclusivamente como um instrumento para medir o quanto determinada metrópole se aproxima do estatuto de cidade global, como se essa fosse a condição necessária para a superação dos problemas urbanos. Como a crítica à forma paradigma demonstra que o conceito mais encobre do que revela as reais possibilidades de superá-los, perde sentido almejar, nestes termos, a condição de cidade global. Ao contrário, estudos que buscam legitimar o ranking entre as metrópoles nada mais fazem que demonstrar o quanto elas abdicaram de suas especificidades históricas e transformaram-se em “não-lugares” disponíveis à apropriação livre do capital internacional (CARVALHO, 2000)




    Analisando e buscando o entendimento desses conceitos no Brasil, uma cidade global, como a cidade de São Paulo, também apresenta problemas de desigualdade espacial em uma economia globalizada. Estudos buscam encontrar respostas e apresentar alternativas de longo prazo para questionamentos sobre como dar sentido às desigualdades socioespaciais diante das transformações de países e regiões em relação às suas perspectivas internacionais. Diante de um mundo globalizado, uma definição nova sobre a regionalização do espaço surge como uma necessidade primordial, caso se pretenda figurar em destaque e se apresentar como uma das principais alternativas e ser competitivo no âmbito internacional. (LIMONAD, 2004)




    Com a revolução industrial, o capital, a presença e a quantidade de fábricas e de equipamentos e a infraestrutura, promoveram mudanças de valores, antes ligados à propriedade da terra no contexto rural. Mais recentemente, fatores como valores culturais e morais, respeito à cidadania global e institucional, são os fatores balizadores que proporcionam pesos em maior ou menor quantidade que definem o quanto uma sociedade está desenvolvida.




    Quando delimitamos uma análise para locais, lugares, ou regiões específicas, chegamos a aspectos e valores determinantes, vinculados a um espaço que não se caracteriza apenas como um local físico, superando descrições geográficas e definições costumeiras. Espaço, nesse caso, vem a ser um local de dominação que extrapola a visão concreta e visível à maioria das pessoas e se caracteriza como um local de construção social com características próprias, engendradas ao longo do tempo, além de ser protagonizado e ser objeto de vários estudos e pesquisas nos últimos anos.




    Autores como Bourdieu definem que no método para se pesquisar um espaço ou região, o pesquisador deve, sobretudo, se preocupar em não sofrer influências com o conhecimento distorcido do habitus dos atores em estudo, e também se preocupar com os valores pessoais (habitus) do próprio pesquisador. Considerando que o habitus é a característica e o modo de ser de uma pessoa e a relação dela com o grupo social a qual frequenta e pertence, Bourdieu, nesse sentido, considera a lógica das ações do grupo ou de uma pessoa como o produto do habitus no meio, no local, ou no campo considerado. (THIRY-CHERQUES, 2006).




    Respeitar os conflitos de poder e embates sociais característicos e únicos, que ocorrem dentro de um espaço simbólico, mas representativo da formação de um local delimitado geograficamente, demonstrou-se como um problema para alguns, mas como a solução encontrada por outros pesquisadores. Visando facilitar a análise e apresentar um método de pesquisa, delimitar espaços ou regiões passou a ser uma opção com várias abordagens metodológicas e, portanto, nos parágrafos seguintes, vamos tratar desse conceito.




    É comum no início de carreira, ouvirmos que para se firmar na profissão, precisamos definir um caminho e traçar nosso rumo com o objetivo de conquistar nosso espaço dentro da profissão escolhida. Conquistar um espaço significa, nesse caso, ser referência, dono, ou ser respeitado pelos pares do ramo ao qual nos propomos a trabalhar. Porém, não podemos, aqui, definir espaço como um produto fabricado ou comprado, ou mesmo um objeto ao qual podemos utilizar quando necessário.




    Nesse caso, o espaço tem de ser construído e conquistado pelo esforço pessoal do trabalho individual, através dos conhecimentos adquiridos nas relações sociais ao longo do tempo, pois não se conquista espaço se se estiver isolado em uma ilha deserta sem pessoas ao seu redor. O espaço, nesse caso, se refere à interação da nossa ação no conjunto social a que nos propomos conviver e se relacionar.




    No entanto, para a física, o conceito definido por Newton se refere à definição clássica que aponta o espaço como a métrica utilizada como distância e, nesse caso, distância e espaço tende a ter o mesmo significado. Sendo assim, Newton classificou espaço como sendo a distância entre dois pontos a ser percorrida. Como exemplo, temos o espaço entre dois planetas, entre duas casas, entre duas paredes, entre duas cidades e que pode ser medido em centímetros, metros, quilômetros, anos-luz, ou seja, medido por qualquer unidade condizente em cada caso.




    Porém, Newton continua sua análise e define que os corpos, ao ocuparem uma posição no espaço, se localizam em um lugar. Portanto, o espaço ocupado por um objeto mostrou que esse objeto ocupa o lugar no espaço de uma forma tridimensional e, desse modo, o lugar no espaço é tridimensional. Para explicar esse conceito de lugar, ele informa que, para calcular o lugar, precisamos da largura, profundidade e altura, conforme a métrica escolhida. Como exemplo, podemos imaginar a definição de lugar ocupado por uma lâmpada em um cômodo, como a medida existente entre a distância da lâmpada com a porta, a distância de uma das paredes do cômodo e a altura que se encontra do chão, produzindo a tridimensionalidade para se chegar ao lugar ocupado no espaço (AGUILERA, 2006).




    Mas, como tratar uma medida contrária e oposta, criada por René Descartes (1925), e que devido à derivação de seu nome latinizado ser Renatus Cartesius, em sua homenagem ficou conhecido como plano cartesiano de medidas.




    O plano cartesiano é o sistema de coordenadas com o qual uma vez aplicado, podemos encontrar um objeto qualquer através das suas coordenadas de localização no espaço que ele ocupa, contudo, ainda permanece a dúvida de como medir ou conceituar o espaço social.




    O espaço social, ao fazer uso da palavra espaço, vem sendo tratado de diferentes formas e maneiras conceituais, ao longo do tempo. Segundo Véras (2000), a noção de espaço não é tratada de um modo unívoco e vem dependendo de diversas análises, definições e posturas filosóficas. A questão do espaço urbano também tem sido definida e vem recebendo diversas atribuições e muitos enfoques, mesmo entre os geógrafos, os quais apresentam metáforas espaciais e permanecem com um direcionamento não contundente, um “quebra-galho” da noção e definição de espaço. O espaço é geográfico e passou por vários conceitos, como o conceito de perto e longe, o conceito de lugar, ou o conceito de sistema, mas o espaço é, segundo Véras (2000):




    [...] um conjunto de formas do presente e do passado, um verdadeiro campo de forças cuja aceleração é desigual, com evolução diferente. É preciso entender o espaço como natureza socializada, fato social e histórico, produto e produtor, determinante e determinado – fato, fator e instância. (VERAS, 2000).




    O espaço social, por envolver esse conjunto de formas, não métricas, mas sim identidades que se relacionam com um volume de acumulação de capital, cria uma distinção que permite localizar um agente social em relação a outro, bem como a sua distinção quanto às estratégias de sua ação ou mesmo a sua trajetória ao longo de sua relação com o lugar social. Porém, construir uma física social sem adotar como base a física mecânica plausível de reprodução de experimentos é, portanto, a busca pela definição de um novo espaço, a definição de um espaço adotado pelas ciências humanas, ou seja, o espaço da sociologia, o espaço da história e o espaço da antropologia.




    O laboratório da “Ecole des Hautes Études en Sciences Sociales (EHESS) de Marselha, dirigido por Jean Claude Passeron, que utilizou o conceito de espaço social em seu livro O raciocínio sociológico, apresenta diversos estudos que transitam por três disciplinas que, segundo Passeron, fazem parte das categorias weberianas que estudam a singularidade e a configuração histórica das mesmas.




    O espaço weberiano, apresentado por Passeron, corresponde a uma autonomia epistemológica das ciências sociais, pelo fato de impossibilitar o trato de fato social como coisa, sendo a base da historicidade algo não reprodutível por ser marcada por coordenadas espaço-temporais-singulares. Portanto, essas três ciências humanas, a história, a sociologia e a antropologia, se colocam diante do que Antony Giddens chamou de “dupla hermenêutica”, ou seja, o processo dúbio de tradução e interpretação, não tendo como dissociar a atuação dos atores, no trato do espaço social (DOSSE, 2001).




    Enquanto alguns estudos não fazem distinções, precisamos separar as relações sociais que se confundem com as institucionais. As dificuldades em planejar o espaço urbano no Brasil, mesmo diante de índices positivos de queda na mortalidade infantil e melhora nos indicadores econômicos, contrastam com indicadores urbanos e crescimento de favelas. Uma ação planejada encontra obstáculos e necessita de esforços da administração pública com vistas a regular os investimentos em longo prazo, passando por várias gestões municipais. (MARICATO, 2013).




    Por vezes o espaço urbano aparece como um local neutro e isolado de uma concepção racional limitada aos aspectos e ideologias nele contidas. Castells (1983), dentro da ótica marxista, definiu espaço como o resultado da ação humana relacionada ao processo de consumo, produção, troca, gestão política, ideológica e econômica.




    Contudo, fatores provocados pelo impacto da tecnologia da informação podem promover mudanças urbanas e regionais. Castells (1989) promoveu um estudo comparativo dos movimentos sociais reunindo pesquisas realizadas na nos EUA (Califórnia), França, América Latina e Espanha. O autor conclui e constatou o impacto das mudanças, ao considerar as cidades como uma consequência das lutas, ao longo do tempo, dos atores sociais que se opõem aos seus interesses individuais, diante de uma variedade de situações espaciais nos contextos históricos.




    Essa variedade de situações espaciais, caracterizada não apenas sob a visão territorial da geografia, mas sob outras perspectivas, de uma forma interdisciplinar com outras ciências, é encontrada em outros estudos. Singer (1979) define espaço urbano como uma grande concentração de pessoas com diversas atividades que disputam o solo para diferentes usos. Essa disputa aplica as regras do jogo capitalista fundamentado na propriedade privada do solo, proporcionando renda e, dessa forma, se assemelhando ao capital. Segundo o autor, o “capital imobiliário” é um valor atribuído à terra como laboratório, quando essa é convertida em mercadoria de solo urbano, sendo a origem da sua valorização desvinculada da atividade produtiva e vinculada a uma condição que se apresenta indispensável a qualquer atividade.




    Para Santos (2007), o espaço confere cidadania a seu ocupante. Para o autor, se a cidadania é uma conquista social, a sociedade brasileira ainda não sabe usar o seu direito de conquistá-la. As políticas públicas, adotadas ao longo da história, vêm priorizando a capacidade de trabalho na indústria, determinando a ocupação do espaço, bem como o trabalho e vida social urbana, sem se preocupar com o cidadão e determinando a subordinação do trabalho ao capital.




    Essa subordinação provoca uma ausência de consciência cidadã que faz com que o cidadão seja mergulhado em uma miragem definida por Marx como ideologia, em que o consumidor se difere do cidadão por não exercer um papel crítico e simplesmente buscar a realização e prosperidade com a aquisição, compra e consumo de bens e serviços.




    Zona Comercial




    Para entender a transformação temporal pela qual o espaço social da região de comércio popular dos atores sacoleiros passou desde a descoberta da metrópole paulista, no primeiro capítulo, desta pesquisa, foi analisada a sua evolução histórica.




    Ao apresentar os primórdios da região, identificamos traços de que a região sempre esteve relacionada com mercadorias, pois, onde hoje se encontra a Ladeira Porto Geral, anteriormente, era um local onde os índios tinham seu porto de descarga dos produtos extraídos da natureza, que obtinham dos rios e florestas, que era a paisagem inicial da região.




    Contudo, o rio Tamanduateí, que por muito tempo foi utilizado como a estrada de acesso ao local, foi cobrado pelas forças da natureza. Assim, após a primeira grande enchente na região metropolitana, de que se tem registro, ocorrida em 1º de janeiro de 1850, forçando uma urgente ação do homem urbano, em promover políticas públicas e, com isso, uma mudança do local do leito do rio, que ocorreu de 1896 até 1914, criando um novo espaço sobre o leito original, o local batizado por lei em 28 de novembro de 1865 como Rua 25 de Março.




    Ainda no primeiro capítulo, discorreremos sobre o registro da chegada e a ocupação do espaço por uma etnia “árabe”, que estava trocando a cultura dos seus lares, do outro lado do mundo, pelo então lugar desconhecido e novo. Eles trouxeram valores culturais e religiosos para o local, como a visão de pecado atribuída pela doutrina Crista à atividade comercial e que teve na igreja Ortodoxa, erguida por esses imigrantes, seu ponto aglutinador da colônia.




    Porém, na cidade de São Paulo, a região da Rua 25 de Março apresenta uma concentração de comércio varejista especializado que comercializa artigos de produção escalar. Diante do estudo realizado por este pesquisador, na dissertação de mestrado sobre a região, a motivação para a realização da presente pesquisa, teve origem em indagações surgidas naquela oportunidade sobre esse comércio varejista especializado local.




    A produção escalar vem produzindo espaços e estudos sobre as metrópoles, permanecendo a falta de estudos dos espaços intraurbanos que transcendem o espaço da cidade. A mesma conduta social que formou as cidades, e promoveu o deslocamento das elites, permitindo e resultando na construção de novas cidades, abriu espaço para a luta de classes. Esse movimento social, que tem como resultado a aglomeração principal da metrópole, apresenta réplicas nos bairros e conjuntos de bairros, pela apropriação diversificada das vantagens e desvantagens do espaço constituído, também por estruturas não territoriais. (VILLAÇA, 2001).




    Essa é uma região constituída pela Rua 25 de Março e pelas ruas próximas, que vendem no atacado e varejo, produtos para armarinho, brinquedo, roupa de cama e mesa, bem como papelaria, bijuteria e artigos de época, nacionais e importados. O lugar ficou conhecido como a Região da Rua 25 de Março, além de ser muito marcante a característica local e as etapas necessárias para caracterizar sua regionalidade. (OLIVEIRA, 2009).




    Além dessas características, a região em estudo proporciona uma concentração de renda, fruto da atividade produtiva reinante na comercialização de mercadorias produzidas em larga escala e vendidas pelos diversos atores sociais, de diferentes etnias, que por ali vivem e viveram.




    Regiões predominantes de produtos de varejo como a região em estudo, não estão imunes às intervenções desses gestores com visão escalar. Apresentar uma região com potencial competitivo é um diferencial que pode trazer vantagem competitiva ao local. Lugares bem-sucedidos apresentam como característica comum entre eles, o fato de terem adotado um bom plano estratégico de marketing. Kotler (2006) afirma que o marketing de lugares deve utilizar instrumentos para direcionar os esforços e criar valor para o seu público-alvo.
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